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navegador-guerreiro das caravelas, sedento de aventura, voltado para o mar, apaixonado,
violento e de uma religiosidade ternamente mística 15.

2. O regime de verdade

188 Quando nos referimos aos mitos de origem de uma comunidade, seja ela local ou na-

cional, quero dizer, quando nos referimos a uma qualquer estrutura mítica, não podemos 

deixar de salientar que nenhuma estrutura simbólica funciona fora do regime de verdade 

próprio de uma determinada sociedade. E quando digo um regime de verdade, quero assi­

nalar uma "política geral" do sentido, que elege determinados tipos de discurso e os faz fun­

cionar como verdadeiros. 

Olhada deste ponto de vista, toda a estrutura mítica dá-nos a visão daquilo a que Michel 

Oriol 16 chamou em tempos a "ideologia da identidade", querendo com isso significar que 

toda a estrutura simbólica nos dá a dimensão institucional da identidade, ou seja, nos dá as 

expressões oficiais que objetivam a identidade17 • Podemos então dizer que os mitos de ori­

gem salazarista, na exata medida em que constituem uma realidade produzida e gerida ins­

titucionalmente, escondem a prática organizada do Estado e dos aparelhos institucionais. 

Dando forma a determinadas representações da identidade nacional, os mitos de origem sa­

lazarista estão sujeitos a um determinado regime de verdade, pelo que constituem uma ex­

pressão ideológica que reforça uma dominação política e económica. Nas palavras de Luís 

Cunha18
, as representações da identidade nacional sob Salazar afirmam como indiscutível, 

objetivo, natural, aquilo que é construído, e, por isso, provisório, sujeito à erosão do tempo. 

Uma indagação sobre os mitos de origem no salazarismo não pode deixar de se articular, 

então, com uma estratégia de desocultação simbólica: e cabe-nos a nós captar sentidos por 

detrás das práticas sociais. Porque, como foi assinalado em tempos por Pierre Bourdieu 19, 

"as classificações práticas estão sempre subordinadas a funções práticas e orientadas para a 

produção de efeitos sociais". 

A pergunta que se impõe é então a seguinte: que regime de verdade foi esse que vigorou 

durante o Estado Novo e se impôs à estrutura imaginária profunda do povo português? Que 

"política geral do sentido" foi essa? O regime de verdade salazarista encena a identidade na­

cional como um discurso que reina sobre o espaço e sobre o tempo, enunciando-se de acordo 

com uma lógica exclusivista: de um lado, a salvação da nação, que devém una, regenerado, 

" É esse todo o sentido, por exemplo, do Padrão dos Descobrimentos, que repartiu com a nau "Portugal" as atenções 
da Exposição do Mundo Português de 1940, em Lisboa. Idealizado pelo arquiteto Cottinelli Telmo, e com baixos· 
relevos de guerreiros e navegantes, talhados pelo escultor Leopoldo de Almeida, o Padrão dos Descobrimentos, 
um monumento sobranceiro ao Tejo, em forma de quilha, com o Infante D. Henrique ao leme, originariamente 
feito com materiais perecíveis, veio, numa forma mais simplificada relativamente à original, a ter uma réplica em 
pedra, em 1965, em homenagem ao arquiteto-chefe da Exposição. 
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